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O girassol destaca-se entre as espécies ornamentais mais cultivadas, entretanto enfrenta 

desafios devido a curta vida de vaso. Buscando soluções sustentáveis, é importante utilizar 

compostos naturais, como o óleo de buriti (Mauritia flexuosa) rico em compostos antioxidantes 

e antimicrobianos, como tecnologia pós-colheita. Assim, objetivou-se avaliar o efeito do 

tratamento de pulsing com diferentes concentrações de óleo de buriti durante a vida de vaso de 

cultivares de girassol de corte. O experimento foi conduzido na Universidade Federal do Piauí, 

Campus Professora Cinobelina Elvas, Bom Jesus – PI, seguindo o delineamento em blocos ao 

acaso, com 5 repetições e unidade experimental de 1 haste floral. As hastes das cultivares 

Vincent’s Choice e Vincent’s Choice Tangy foram submetidas aos seguintes tratamentos de 

pulsing: (água de torneira (controle 1); água de torneira + detergente 2 g (controle 2); e água + 

detergente (2 g), respectivamente nas concentrações de óleo de buriti de 2,5; 5,0; 7,5; e 10,0%) 

por 24 horas. O detergente foi utilizado como surfactante. Após foram mantidas por 12 dias em 

sala climatizada (25 ± 2 °C e 65% UR) e a cada 3 dias foram analisadas a massa da matéria 

fresca da haste e o volume de absorção de água para calcular a taxa de transpiração. Nas duas 

cultivares de girassol, a menor perda hídrica ao longo dos dias de vaso foi verificada quando 

tratadas com 7,5% de óleo de buriti. Conclui-se que, o óleo de buriti a 7,5% contribui para a 

conservação pós-colheita de girassóis, sendo uma alternativa viável e sustentável. 
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